
Tem que ser discutida uma alternativa. Aquela alternativa
(volta da CPMF) está descartada. Minha obrigação como ministro

é colocar o problema.
Ministro da Saúde, Arthur Chioro, ontem, em reunião com deputados da base governista. 

Ele confirmou que o governo não vai criar uma alíquota nos moldes da antiga Contribuição 
Provisória sobre Movimentações Financeiras (CPMF), extinta em 2007. Mas, diante da situação,   

destacou a necessidade de se encontrar uma solução para o financiamento da Saúde.

“
”

Necessidade de diálogo
PeloEstado

Governo do Estado e profissionais da Segurança Pública sentaram-
se frente a frente ontem, na Assembleia Legislativa, para discutir 
os detalhes das Medidas Provisórias (MPs) 201, 202 e 203/2015. O 

gesto pode ser entendido como uma demonstração de boa vontade po-
lítica, uma vez que as MPs, em vigor desde julho, regulamentam o sub-
sídio e normatizam a jornada de trabalho da categoria, causando muitos 
questionamentos. “O Estado quer fortalecer esse novo modelo, que é uma 
garantia para a nova geração de servidores”, destacou o secretário da Fa-
zenda,  Antonio Gavazzoni. Ele teve a nada fácil missão de convencer os 
servidores das vantagens das medidas a curto, médio e longo prazo. Nos 
primeiros quatro anos do governo Colombo, a folha de pagamento da Se-
gurança Pública dobrou, passando de R$ 1,2 bilhão para R$ 2,5 bilhões. 
Agora, com as MPs, haverá reajuste de 20% em 2015 e aumento real de 
salários para todos os servidores. “Santa Catarina tem a melhor tabela de 
remuneração do Brasil”, disse o secretário. Apelando para a necessidade 
de diálogo, Gavazzoni lembrou à categoria da desastrosa negociação da 
Lei 254/03, que previa reajustes de até 93% para policiais e agentes do siste-
ma prisional, mas nunca foi implementada devido à indisponibilidade de 
caixa, o que resultou em motins e greves em todo o Estado no final de 2008. 
“Hoje, apesar do momento conturbado da economia, o governo mantém 
a palavra e garante o aumento salarial. Outros 21 estados estão atrasando 
salários ou o pagamento da dívida com a União”, comparou.

Acidez Coordenador do Fórum Parla-
mentar Catarinense, o deputado Mau-
ro Mariani (PMDB-SC) acompanhou 
representantes do setor pesqueiro de 
Santa Catarina em audiência com o se-
cretário de Defesa Agropecuária do Mi-
nistério da Agricultura, Décio Coutinho. 
O setor pede que o governo federal re-
veja o critério do uso do pH, que mede 
a acidez da água, como parâmetro para 
avaliar a qualidade do peixe. Esse cri-
tério, já abandonado por vários países, 
tem provocado prejuízos e a apreensão 
de toneladas de pescados.

Medalha LHS Por indicação da deputada 
Dirce Heiderscheidt (PMDB), foi institu-
ída a medalha Arte Humanitária Catari-
nense Senador Luiz Henrique da Silveira, 
iniciativa que ganhou o apoio dos secre-
tários de Turismo, Cultura e Esporte, Fi-
lipe Mello, e da Casa Civil, Nelson Serpa. 
A medalha será conferida como prêmio 
simbólico aos catarinenses que usam a 
arte em projetos sociais. 

SAMU Os municípios de Jaraguá do Sul, 
Santa Rosa do Sul, Blumenau, Balneário 
Camboriú, Nova Trento, Otacílio Costa, 
Jaborá e Xanxerê foram contemplados 
pelo Ministério da Saúde com novas 
ambulâncias de suporte básico (USB) do 
SAMU. Os veículos vão substituir unida-
des que estavam com vida útil esgotada, 
de acordo com critérios técnicos adota-
dos pelo ministério. As novas unidades 
já estão sendo entregues aos municípios.

Estado laico? Audiência pública vai 
discutir, hoje, a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que autoriza entida-
des religiosas a questionarem a constitu-
cionalidade de leis no Supremo Tribunal 
Federal (STF). Entre as entidades estão, 
por exemplo, a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), o Supremo Con-
cílio da Igreja Presbiteriana do Brasil e a 
Convenção Batista Nacional. As entidades 
poderão, por exemplo, apresentar Ação 
Direta de Inconstitucionalidade e Ação 
Declaratória de Constitucionalidade.
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Reuniõesefiliações
O deputado Esperidião Amin não está dando 
moleza na presidência do PP-SC, que assumiu 
recentemente. Programou reunião da Executiva 
estadual para todas as segundas-feiras, na sede 
do partido, em Florianópolis. É o dia que tem 
livre – ou quase – dos compromissos de Brasília. 
Também já tem agenda de filiações aos finais de 
semana programadas para os meses de setembro 
e outubro, quando acaba o prazo para quem quer 
ser candidato nas eleições municipais de 2016.
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